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Crescimento do número de novos 

casos apesar de incerteza sobre os números

Minas Gerais

Considerando apenas a média móvel de novos casos de covid-19, a 
evolução da pandemia em Minas Gerais nas duas últimas semanas 
epidemiológicas (5 a 18 de abril) parece ter se estabilizado. Este 
indicador variou entre 5 mil e 500 e 6 mil novos casos neste período. 
No entanto, é importante ressaltar que, em função do feriado do 
último dia 16, pode ter ocorrido um atraso no registro dos casos, 
levando a uma subnotificação dos mesmos. De qual quer forma, o 
mês de junho deste ano já apresenta uma grande elevação no 
número de novos casos em relação ao mês anterior. Em junho, até o 
dia 18, haviam sido registados 91 mil 997 novos casos. Este valor é 
57% maior que o observado em todo o mês de maio, quando foram 
registrados 58 mil 360 novos casos. 











Em relação ao número de óbitos, mesmo com a possível ocorrência de 
subnotificação, nas duas últimas semanas epidemiológicas (semanas 
23 e 24) foram registrados 264 óbitos por covid-19, enquanto que 
nas duas semanas epidemiológicas anteriores (semanas 21 e 22) 
foram registrados 116 óbitos. Uma aumento de 127%!











As possíveis subnotificações podem também ter afetado o Número de 
Reprodução Efetivo (Rt), o qual indica o potencial de propagação do 
vírus e idealmente deveria estar abaixo de 1.  Entretanto, mesmo com 
o possível efeito das subnotificações, o Rt oscilou bastante no 
período, não permanecendo de forma constante abaixo de 1. Além de 
não apresentar uma tendência clara de queda.
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Rt: 0,93
valor do dia 21 de junho

Total de Óbitos

35214


Casos Confirmados

Total de Óbitos

157

Casos Confirmados

13.710

Gramado

D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Pirenópolis apresenta elevada taxa de


 transmissão de covid-19 no feriado prolongado

A cidade é a oitava no ranking dos 20 municípios goianos do 
Entorno em total de número de casos confirmados desde o início da 
pandemia. Até o dia 21 de junho, 8 mil 197 pessoas haviam 
contraído covid-19 em Pirenópolis. Desde o dia 6 de maio até o dia 
21 de junho, ninguém faleceu de covid na cidade, e Pirenópolis é a 
11ª cidade em número de óbitos no Entorno. Desde o início da 
pandemia, em março de 2020, 71 pessoas perderam suas vidas para 
a doença na cidade.

O município de Pirenópolis apresenta nível de transmissão 
classificado como elevadíssimo durante a semana de 12 a 18 de 
junho quando foi registrado um aumento de 77,7% no número de 
casos em relação à semana anterior. A semana de 5 a 11 de junho 
também registrou aumento de casos confirmados num total 266 
novos casos. O feriado de Corpus Christi foi dia 16 de junho, uma 
quinta-feira, o que para muitas pessoas permitiu emendar a sexta 
e curtir o final de semana numa das cidades turísticas do Entorno 
do Distrito Federal.



Essa taxa elevadíssima de transmissão também se evidencia no 
Número de Reprodução Efetivo (Rt) que teve pico de 1,91 no dia 
16 de junho se mantendo elevado e acima de 1 até o dia 19 de 
junho (1,72, dia 17; 1,48, dia 18; 1,08, dia 19). Importante lembrar 
que o Rt indica quantas pessoas podem ser contaminadas por 
uma única pessoa infectada com o vírus SARS-CoV-2, o novo 
coronavírus. No caso de Pirenópolis, uma pessoa infectada teria 
transmitido covid-19 a pelo menos outra pessoa durante o 
feriadão. No dia 21 de junho, o valor do Rt foi de 0,95. A média 
móvel de 7 dias (ver gráfico), entre os dias 5 e 18 de junho, para o 
número de casos novos, evoluiu de 24,86 casos em 5 de junho 
para 67,29 casos em 18 de junho, um aumento de 170,69%.
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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Transmissão moderada e óbitos elevados

Como foi noticiado no Boletim Informativo, edição 53, a transmissão 
da covid-19, no município Governador Valadares, era MODERADA na 
20ª semana epidemiológica de 2022 (29 de maio a 4 de junho), de 
acordo com a classificação do CDC (Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças). Tal situação se manteve, uma vez que nas 23ª (22 a 28 
de maio) e 24ª (29 de maio a 4 de junho) semanas a transmissão 
também foi MODERADA. Nesse contexto, houve um pequeno 
aumento no número de casos registrados, na 22ª semana 
epidemiológica foram registrados 38,63 casos por 100 mil habitantes, 
este valor subiu para 39,69 e 42,88 nas 23ª e 24ª semanas, 
respectivamente.

Em consequência desse aumento, o mês de junho já ultrapassou o 
mês de maio no número de casos registrados, uma vez que, até o dia 
20, foram registrados 422 casos, enquanto no mês de maio este valor 
foi 394. Além disso, foi noticiado que o número de óbitos estava 
aumentando, pois foram registrados 14 vidas perdidas no mês de 
maio. Por outro lado, na 22ª semana epidemiológica, o município não 
registrou nenhum óbito, porém a cidade voltou a registrar mais óbitos 
decorrentes da covid-19 nas semanas seguintes, sendo 6 vidas 
perdidas na 23ª semana, e, 3 vidas perdidas na 24ª semana.

Até o dia 20 de junho de 2022, Governador Valadares apresentava um total acumulado de 47 mil e 94 casos confirmados e mil e 483 vidas 
perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 306 novos casos e 9 novos óbitos. A taxa de letalidade é de 3,15% (acima da média 
brasileira, que é de 2,1%) e o tempo estimado para a duplicação dos casos é de aproximadamente 1.347 dias. A Plataforma JF ainda não está 
divulgando dados a respeito do número de vacinados no município. Para mais informações, visite  .jfsalvandotodos.ufjf.br

Caro leitor, bem-vindo à Quinquagésima Sexta Edição do 
Boletim Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! 
Voltamos a alertar sobre os aumentos no número de 
casos que já começam a serem refletidos também no 
número de vidas perdidas para a covid-19 em Juiz de 
Fora. O que estamos observando no município 
acompanha tendências observadas em Minas Gerais e no 
Brasil nas últimas semanas. Recomendamos cautela com 
as análises dos números da 24ª semana epidemiológica, 
entre os dias 12 e 18 de junho, por conta dos feriados e 
de possíveis atrasos nos registros. Em momentos como o 
atual se torna, ainda, mais importante a continuidade do 
monitoramento dos números e indicadores da pandemia. 
Precisamos avançar com a vacinação das doses de 
reforço, manter o uso das máscaras de boa qualidade e 
bem ajustadas ao rosto, o distanciamento e as medidas 
de higienização. Para maiores informações, visite  

.jfsalvandotodos.ufjf.br

Equipe JF Salvando Todos

Casos e óbitos em junho já são mais que o dobro do que em maio

Evolução da Vacinação


Até o dia 18 de junho haviam sido aplicadas 1 milhão 271 mil e 
271 doses das vacinas no município Juiz de Fora, sendo 504 mil 
243 primeiras doses, 466 mil 910 segundas doses, 285 mil 260 
terceiras doses e 64 mil 86 quartas doses. Desta forma, levando 
em consideração a projeção populacional do IBGE para o 
município Juiz de Fora (577 mil 532 habitantes), podemos 
considerar que 87,31% da população recebeu a primeira dose, 
80,85% receberam as duas doses, 49,39% recebeu a terceira dose 
e 11,10% recebeu a quarta dose (no Brasil esses percentuais são 
83,97%, 78,88%, 47,77%, para a quarta dose os dados do país 
não estão divulgados ainda, indicando que a cobertura vacinal no 
município Juiz de Fora está superior a do Brasil quando analisado 
como um todo).













Atraso na divulgação dos dados no Painel da Prefeitura


Infelizmente, o Painel COVID-19 da Prefeitura de Juiz de Fora 

parou de divulgar dados sobre a ocupação de leitos dedicados à 
covid-19. Sendo assim, não estamos conseguindo fazer análises e 
acompanhamento da evolução deste importante indicador.  A última 
vez que a Prefeitura divulgou a taxa de positividade dos testes 
realizados no município foi em relação à 22ª semana epidemiológica. 
Por isso, também não poderemos analisar este indicador. A 
divulgação dos números da pandemia que vinha sendo diária, vem 
sendo mais espaçada ao longo dos dias.



Todas as análises apresentadas foram feitas a partir de números 
oficiais divulgados pelas autoridades de saúde. Sendo assim, não se 
considerou as possíveis subnotificações.


experience.arcgis.com/experience/255d43f95ef1446e959a20e568f2a04e/ 

No dia 5 de junho, Juiz de Fora tinha 67 mil 386 casos confirmados e 
registrava 2 mil 261 vidas perdidas de acordo com a Prefeitura. Estes 
números passaram para 68 mil 769 casos confirmados e 2 mil 268 vidas 
perdidas no dia 18 de junho, representando aumentos de 2,5% e 0,31%, 
respectivamente, no período de 14 dias (esses aumentos tinham sido de 
1,17% e 0,18% nos 14 dias anteriores, representando uma aceleração 
nas taxas de crescimento).



Por conta de possíveis atrasos nos registros de casos e óbitos na 24ª 
semana epidemiológica, entre os dias 12 e 18 de junho, dos feriados e 
da não divulgação dos números da pandemia em muitos dos dias, não 
iremos apresentar nesta edição as nossas análises para os seguintes 
indicadores: números nas duas semanas anteriores; evolução das 
médias móveis; e Número de Reprodução Efetivo (Rt).


Casos e óbitos por sexo e idade


Até o dia 9 de junho (última atualização no período), a distribuição dos 
casos confirmados, por faixas etárias, indicava que 43,17% foram em 
pessoas com idades entre 20 e 59 anos. No município, crianças e jovens 
com até 19 anos representam 2,21% dos casos registrados, homens 
representam 54,25% dos casos e mulheres 46,74%.




A análise da distribuição dos óbitos, confirma que 76,36% dos pacientes 
que vieram a falecer tinham 60 ou mais anos de idade. Dentre os que 
perderam suas vidas para a covid-19, 1,70% eram crianças e jovens 
com até 19 anos, 53,2% eram homens e 47,98% eram mulheres.



Taxa de letalidade continua caindo



A taxa de letalidade é calculada a partir da divisão do número de vidas 
perdidas desde o início da pandemia pelo número de casos registrados 
no mesmo período. No dia 18 de junho, a taxa de letalidade da covid-19 
era de 3,30% no município Juiz de Fora (essa taxa tinha sido 3,36% em 4 
de junho, e 3,32% em 11 de junho). No Brasil, a taxa de letalidade foi de 
2,11% em 18 de junho (tinha sido 2,14% em 4 de junho, e 2,12% em 11 
de junho).



O coeficiente de letalidade (CFR, acrônimo para case fatality rate) da 
covid-19 é calculado para cada um dos meses a partir da divisão do 
número de vidas perdidas pelo número de casos registrados no referido 
mês. Em Juiz de Fora, o CFR de maio foi 0,65% (tinha sido 0,56% em 
abril). Em maio de 2021, o CFR havia sido 5,09% e em maio de 2020, 
5,96%.
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J U I Z  D E  F O R A
Mês de junho já acumula 1969 casos e 11 vidas perdidas

Número de casos confirmados apresenta elevado aumento


Após apresentar um pequeno aumento no número de casos 
confirmados nas semanas epidemiológicas 21 e 22, a região volta a 
registrar aumento nessa variável, mas agora com proporções 
maiores. Durante as semanas epidemiológicas 23 (5 a 11 de junho) e 
24 (12 a 18 de junho) foram registrados um dos maiores valores de 
novos casos confirmados dos últimos 3 meses, com 55 mil 580 e 57 
mil 486 casos confirmados respectivamente, sendo que a última 
semana epidemiológica a apresentar números acima de 50 mil foi a 
semana 8 (20 a 26 de fevereiro). Apesar disso, as semanas 23 e 24 
apresentaram menos de 100 óbitos em cada, com 69 e 98 mortes 
respectivamente. Com o aumento do número de casos confirmados, o 
índice Rt da região (Número de Reprodução Efetivo) está acima de 1 
desde o dia 26 de maio e alcançou um pico de 1,72 no dia 26 de 
junho, o que representa alta disseminação do vírus na região.












Até o dia 20 de junho de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 3 milhões 488 mil e 35 casos confirmados e 63 mil 728 
vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 113 mil 
66 novos casos e 167 novos óbitos.


Centro-Oeste
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Número de casos confirmados apresenta leve aumento e óbitos 
permanecem constante


As semanas epidemiológicas 23 (5 a 11 de junho) e 24 (12 a 18 de 
junho) não mantiveram o ritmo do mês de maio e apresentaram 
números elevados de casos confirmados. As semanas 23 e 24 
apresentaram respectivamente 20 mil 668 e 24 mil 885 novos casos, 
um aumento de aproximadamente 10 mil casos em relação às 
semanas 21 e 22. Apesar disso, os óbitos na região permaneceram 
constantes, com 86 e 81 novas mortes. Com o aumento de casos 
confirmados, o número Rt (Número de Reprodução Efetivo) 
permaneceu acima de 1, fato que é observado desde o dia 25 de 
maio.











Até o dia 20 de junho de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 6 milhões 332 mil 766 de casos confirmados e 129 mil 
323 de vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
45 mil 553 novos casos e 167 novos óbitos.

Nordeste
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Casos confirmados e óbitos permanecem estáveis


Após o mês de maio registrar o menor número de novos casos 
confirmados e óbitos na região,  junho vem apresentando números 
semelhantes. Durante as semanas epidemiológicas 23 (5 a 11 de 
junho) e 24 (12 a 18 de junho), foram registrados 3 mil 881 e 5 mil 789 
casos confirmados,  respectivamente, valores semelhantes àqueles 
das semanas 21 e 22. O número de óbitos também permaneceu 
constante, com 35 e 27 mortes respectivamente.












Até o dia 20 de junho de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 2 milhões 521 mil 580 casos confirmados e 50 mil 289 
vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 9 mil e 
670 novos casos e 62 novos óbitos.

Norte
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Número de casos confirmados volta a aumentar


O mês de maio apresentou números baixos e constantes, e agora a 
região volta a apresentar um aumento no número de casos 
confirmados nas semanas epidemiológicas 23 (5 a 11 de junho) e 24 
(12 a 18 de junho). Durante a semana 23 foram registrados 149 mil 
669 e durante a semana 24, 112 mil 927 casos confirmados, os 
maiores números apresentados desde a semana 8 (20 a 26 de 
fevereiro). Com esse aumento, o índice Rt (Número de Reprodução 
Efetivo) permaneceu acima de 1 em boa parte das últimas duas 
semanas. O número de óbitos apresentou um leve aumento em 
relação às semanas anteriores, registrando 614 e 540 mortes nas 
semanas 23 e 24, respectivamente.











No último dia 10, a região alcançou uma marca importante, ao se 
tornar a primeira região a registrar pelo menos 80% da população 
imunizada com as duas doses da vacina. A região também lidera o 
ranking da porcentagem populacional com as primeira e terceira 
doses, tendo 87,01% e 57,55%, respectivamente, da população 
vacinada.


Até o dia 20 de junho de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 12 milhões 493 mil 326 casos confirmados e 320 mil 
416 vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
262 mil 596 novos casos e 1 mil 154 novos óbitos.

Sudeste
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R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

Número de casos confirmados apresenta leve queda


Após registar aumento no número de casos confirmados em maio e 
na primeira semana de junho, a região registrou uma leve queda 
nesta variável. Durante as semanas epidemiológicas 23 (5 a 11 de 
junho) e 24 (12 a 18 de junho), a região apresentou 62 mil 274 e 47 
mil e 274 casos, respectivamente. Apesar disso, o número de óbitos, 
que até então se apresentava constante, também apresentou 
aumento nas últimas semanas, registrando 273 e 190 novas mortes.


Até o dia 20 de junho de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 6 milhões 868 mil e 486 casos confirmados e 105 mil 
309 vidas perdidas. Nas últimas duas semanas, foram registrados 
109 mil 548 novos casos e 466 novos óbitos.

Sul
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Lucas Teixeira Oliveira -  (análises)  

Aluno sob orientação de TCC



Ficha Técnica
Pesquisadores:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Bolsistas:
Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises)


Pedro Almeida -  (desenvolvimento e análises)  

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde

http://cnes.datasus.gov.br/ - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde - (CNES)
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Essa desigualdade também tem sido reportada no Boletim Informativo, no bloco de notícias sobre as regiões do Brasil. Na edição 55, 
reportamos que a região Nordeste, por exemplo, alcançou importante marca ao registrar 40% da população com as 3 doses da vacina. A 
região também apresenta 82% da população com a primeira dose e 73% com a segunda. A região Sudeste, por sua vez, lidera o ranking 
da porcentagem populacional com as primeira e terceira doses, tendo 86,81% e 54,22%, respectivamente, da população vacinada.


Segundo a nota oficial da Pfizer sobre o estudo, há necessidade de reforçar a vacinação dos mais jovens, principalmente os menores de 19 
anos. O levantamento mostra que as faixas etárias acima de 20 anos apresentam uma média de doses aplicadas de 1,99 doses, enquanto 
a faixa de 12 a 19, a média é de 1,35 doses e na faixa de 5 a 11 a média é de 1,07 doses. A nota ressalta que a hesitação quanto à 
vacinação infantil pode estar relacionada com a propagação de desinformação em redes sociais.


A nota sobre o estudo da GO Associados para a Pfizer pode ser lida em: https://www.pfizer.com.br/noticias/releases/o-impacto-
socioeconomico-das-vacinas-durante-a-pandemia-de-COVID-19

Os investimentos em vacinação representam 8,55% do total de 
R$ 784,9 bilhões de recursos direcionados ao combate à 
pandemia entre 2020 e 2022. Os R$ 67 bilhões destinados à 
compra de vacinas e insumos para prevenção mostraram que 
vale a pena investir em vacinas e em vacinação em massa. Estudo 
da GO Associados, encomendado pela farmacêutica Pfizer, 
mostra que a vacinação salvou vidas e permitiu a retomada das 
atividades para geração de renda e trabalho, contribuindo para o 
aumento do Produto Interno Bruto (PIB).


O estudo estima que para cada R$ 1 investido em vacina, foi 
possível gerar impacto positivo no PIB de R$ 9. Os resultados do 
estudo também apontam que, em âmbito nacional, ao menos 500 
mortes entre fevereiro e junho de 2021 foram evitadas por conta 
do início da vacinação. No entanto, reportam que há 
desigualdade entre as regiões do Brasil quanto ao avanço da 
vacinação.






Vacinação reduz perda de vidas

 para a covid-19 e impulsiona economia

Todos os direitos reservados

No Brasil

Na 23ª semana epidemiológica (05 a 11 de junho) 292 mil 68 pessoas contraíram Covid-19, um aumento de 40,63% em relação à 22ª semana (29 de 
maio a 04 de junho). Porém, na 24ª semana (12 a 18 de junho), houve uma queda no número de novos casos de Covid-19, sendo registrados 248 mil 
365 novos casos, o que representa uma redução de 14,96% em relação à 23ª semana. A média móvel apresentou alta no final da 23ª semana, 
contabilizando 42 mil 504,29 casos no período dos 7 dias anteriores, porém na 24ª semana teve uma redução de 16,52%, onde em 18 de junho foram 
registrados 35 mil 480,71 casos por dia, nos últimos 7 dias. Essa redução deve ser interpretada com cautela, pois às subnotificações que ocorreu 
durante o feriado nacional podem ter influenciado esses dados.




Seguindo a mesma tendência apresentada na média móvel de casos, a transmissão da Covid-19 no país, de acordo com a classificação do CDC 
(Centros de Controle e Prevenção de Doenças), passou a ser ELEVADÍSSIMA na 23ª semana e permaneceu ELEVADÍSSIMA na 24ª semana, uma vez 
que foram registrados, respectivamente, 136,92 e 116,43 casos por 100 mil habitantes.




O número de óbitos aumentou na 23ª semana epidemiológica, mas apresentou uma leve queda na 24ª semana, onde foram registradas, 
respectivamente, 1 mil 77 e 936 vidas perdidas. Além disso, a média móvel de 7 dias do número de óbitos, no dia 05 de junho, continuou a ser maior 
que 100 vidas perdidas por dia, chegando à marca de 153,86 óbitos por dia. Esse patamar permaneceu na 24ª semana, sendo registrado, no dia 12 
de junho, 133,71 óbitos por dia na média móvel dos 7 dias anteriores.




A taxa de letalidade vem caindo, pois o valor de 2,12% foi registrado no dia 11 de junho e no dia 18 de junho, 2,11%. O Número de Reprodução Efetivo 
(Rt) permaneceu em alta em um primeiro momento, logo após teve um pequeno declínio. Em 11 dos últimos 14 dias, o Rt ficou acima de 1, onde a 
máxima foi de 1,28, no dia 08 de junho, e a mínima foi de 0,84, no dia 18 de junho.




A partir de dados do Google Mobility, podemos ver que a adesão da população ao isolamento social está em estabilidade, tendo ocorrido um pico no 
dia 16 de junho, tendo ocorrido o mesmo com a mobilidade em parques. As categorias de estações de trânsito, mercearia e farmácia, locais de 
trabalho e varejo e recreação apresentaram picos de mobilidades inferiores às suas médias, também, no dia 16 de junho.




O número de vacinados com a primeira dose no país já chega a 179 milhões 146 mil 194 pessoas, número que representa 83,98% da população. A 
segunda dose juntamente com a dose única, imunizou 168 milhões 353 mil 053 pessoas, 78,92% da população. A dose de reforço já foi aplicada a 
102 milhões 093 mil 648 pessoas, o que corresponde a 47,86% da população brasileira.

Transmissão ELEVADISSÍMA no país 

Rt acima de 1 em 11 dos últimos 14 dias


Mais de 100 milhões de brasileiros vacinados 
com a terceira dose


Letalidade cai para 2,1%


Trasmissão sobe para ELEVADISSÍMA

Total de Óbitos

669.390


Casos Confirmados

31.818.827


